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D I A R I O D E M A D R I D , 
DEL DOMINGO DE RAMOS I S DE M A R Z O DE 1 7 ^ 0 . 

5 . Castor y Doroteo Martyres. ~ Desde este día hasta el Sá­

bado Santo inclusive , no hay Jubileo de las Quarenta Horas. ~ 

El Ilustre Ayuntamiento de Madrid asiste á Lis p en Sta. Ma­

ría & la bendición , y Procesión de Palmas , la qual va á Sta. 

Cruz , donde se canta el Evangelio , y después se predica el Ser­

món. Concluido vuelve la Precesión á San Salvador , y se dice 

Misa rezada en la Capilla de JSTtra. Sra. El Cabildo asiste a U 

Procesión. 

Afecciones Astronómicas de hoy. 

E l 1? de l a L u n a , creciente- Sale á las 4 hor 5 m i n y 18 seg. de l a tarde: s« pone í 
l a * q u a t r o hor . 4? ta y \6 segundos, de maraña 29 , y está en los 7 g 54 minut'S 
y 40 segundos de V i r g o . Sale e l Sol á las <¡ h . v 47 m i n se o c u l t a á las 6 h , 7 1; <¡k. y 
está en los ocho grados con q u a w o segunda*, de A r i e s . D e b e señalar e l R e l j x 
a l medio «lia las 12 hor ? m i n . y 4 seg L a E q u a c i o n mengua iS s e g . en 34 hst£, 
J, e l E q u i n o c c i o dista d e l Sol i 3 h 39 m i n . y 36 seg. 

Afecciones Meteorológicas de ayer. 

. E p o c j s d e l d i i . A las 7 de l a mañana. A las 12 d e l d ia A las <; de la tac 

Termómetro (te R e a u 
Tectn. de F a r K e n e i j 
B a r ; t n . s i m . ás T o r 
V ¡ e . y es . de l a A t . 

9 g r a d . y m sob. e l c j i o grads s. el 0, 
? i gt, dos i d e m . U i jurado» i á c m . 
2? p u l g . y 8 ! . N u b l o . ! » * p u l g . y 8 ti V a r i o , 
liste y C u b i e r t o (Este Sol y a u r e s . 

19 g . S. >) 0 . . 
52 gsa. i d e m . 
25 p y 8 1. N u b 
E te f C u b i e r t a . 

lo v"-í "¡fifi' "ttí í " f : , s i 

N o t i c i a histórica de l a a u t o r i d a d , j prerrogat ivas d e l E m p e r a d o r de 

A l e m a n i a , carácter y representación d e l R e y de R o m a n o s , y de 

los E l e c t o r e s Imperia les : forma y ceremonias de l a e lecc ión y c o r o ­

nación d e l p r i m e r o , y de l a c o n v o c a t o r i a , y ce lebración de las D i e ­

tas generales d e l I m p e r i o , c o m o l a refiere e l I n g l e s Salmón ea su 

E s t a d o actual de todos los P u e b l o s d e l M u n d o . 

poder de los E m p e r a d o r e s de A l e m a n i a n o ha s ido e l m i s m o en t o ­
aos t iempos : C a r i o M a g n o , que fundó este I m p e r i o , poseía g r a n p a r ­
te de l a A l e m a n i a , de l a U n g r í a , d é l a F r a n c i a , y de la I c a i i a , m a n ­
dando en todos estos D o m i n i o s c o n tan i l i m i t a d a a u t o r i d a d , que p a ­
só á d i s p o n e r de e l l o s en su m u e r t e , i n s t i t u y e n d o subcesor, c u y o exera.-
p l o s i g u i e r o n después otros muchos E m p e r a d o r e s ; pero dos cosas c o n ­
c u r r i e r o n en adelante á coartar esta excesiva l i b e r t a d : l a una fué l a 
a u t o r i d a d de a lgunos R o m a n o s Pontífices , que i m p u s i e r o n leyes á los 
p n a c i g e s d e l Imperi» 3 j \% otra la demasiada f a c i l i d a d de los m i s -



34¿ 
mos E m p e r a d o r e s e n . c o n c e d e r p r i v i l e g i o s á l o s G o b e r n a d o r e s de d i f e ­
rentes P r o v i n c i a s , invest iendoles de soberanía , y haciendo heredi tar ios 
sus gobiernos i de donde se siguió que los que antes s o l o eran M i ­
nistros suyos , asumiendo después c i e r t a independencia , a d q u i r i e r o n po*-
c o á p o c o l a potestad , hasta de e leg i r su p r o p i o S o b e r a n o . Y asi es 
que quandó los E m p e r a d o r e s no tenían o t r o s Estados que ios que r e ­
cibían c o n i a e l e c c i ó n , hacían u n p a p e l m u y poco l u c i d o en la C h r i s -
t i a n d a d . B i e n que a l presente se les han agregado tantos en que h e ­
reditar iamente mandan c o n absoluta independencia , y todos de tan bas-

' ta extensión , que e l E m p e r a d o r de A l e m a n i a puede considerarse j u s t a ­
mente p o r uno de los P r i n c i p e s mas poderosos de E u r o p a . S a l m ó n es­
cribía esto acia e l año de 1740. 

L o s E m p e r a d o r e s , c o m o los demás Soberanos en sus E s t a d o s , sep. la. 
fuente de los honores , y de las d ignidades ; de m o d o que p u e d e n 
crear D u q u e s , Marqueses , C o n d e s , V a r o n e s , &c . y a lgunos han crea­
d o R e y e s ; es v e r d a d que n o t ienen f a c u l t a d para ajusfar p a c e s , d e ­
c l a r a r ' guerras , n i Imponer gabelas s i n l a anuencia de i o s E l e c t o r e s * 
y demás Príncipes d e l I m p e r i o , , n i menos establecer l e y e s , ó suspen­
derlas sin e l c o n s e n t i m i e n t o de l a D i e t a , ó A s a m b - e a general de los, 
E s t a d o s . ; pero en compensación t i e n e n tantos empleos de h o n o r , y p r o ­
v e c h o de que disponer , que los Príncipes s o l i c i t a n á porfía, su g r a ­
c ia , y rara, vez se o p o n e n á sus propuestas.. 

L a . persona mas i n m e d i a t a a l E m p e r a d o r , es e l R e y de R o m a n o s , 
e l qual. apenas g o z a de o t r a a u t o r i d a d que l a que le viene d e l m i s ­
ino E m p e r a d o r , ,á quien, substituye en a u s e n c i a , y sucede en muerte, , 
s i n necesidad de nueva, e lecc ión. L a primera, causa que hubo para l a de 
t a l d i g n i d a d , n a fué mas. que e l mero a n t o j o de Invención de algunos, 
Emperadores .xpara asegurar l a d i a d e m a en sus familias , que a p r o v e c h á n ­
dose de l a a u t o r i d a d que los d a b a e l T r o n o , con e g u í a n d e los E l e c ­
tores la. preelecc ión de. n a hijo , hermano , ó pariente c o n a q u e l l a de­
n o m i n a c i ó n ; l o que c o n e l t i e m p o ha v e n i d o á ser tan usual y que d e 
a l g u n o s s iglos á esta parte e l I m p e r i o parece destinado á l o s V a r o n e s 
de l a casa, de A u s t r i a , s iendo una. misma cosa e l n o m b r a r R e y d e R o ­
manos , que e leg i r Emperador» 

L o s pr incipales . M i e m b r o s d e l I m p e r i o , después d e l R e y de R o m a ­
nos , son los nueve E l e c t o r e s , , tres de e l l o s Ec les iást icos , . y l o s o t r o s 
seis S e c u l a r e s , c o n éste o r d e n : 1. E l A r z o b i s p o de M a g u n c i a . 2. E l 
A r z o b i s p o de T r é v e r í s . 3. E l A r z o b i s p o de C o l o n i a , todo^ tres A r -
chicanci l leres . d e l I m p e r i o . 4. E l R e y de B o h e m i a . >. E i D u q u e de B a -
v i e r a . 6. E l D u q ^ e de Saxonia.. 7. E l M a r q u e s de B r a n d e m b u r g . . 8 :. 
E l Pr íncipe P a l a t i n o d e l R h i n . 9.. E l D u q u e de B r u n s w í c 

( S e continuará m a ñ a n a ) . 

N 0 7 IC IA S PARTICULARES DE MADRID. 

Perdidas. Q u i e n hubiese e n c o n - dio e l día 2 4 de éste en e l Conse-

t r a d o u n r e l o x de o r o que se p e r - j o de C a s t i l l a , ó á l a sai lua de él> 



hasta la calle de A t o c h a , acuda 
á entregarle a l Sacristán mayor de 
«feo, T o m a s y quien l e dará su ha­
l lazgo . 

L a persona que hubiere perdido 
unos papeles pertenecientes á la . 
C iudad de C o r e l l a , donde se hal lan 
citados con sus nombres y a p e l l i ­
dos los Sres. D . P a b l o Perrandíz 
P e n d i c h o j D . Santiago Espinosa, e l 
Sr. D . M a n u e l V a l l e r o , D . G r e ­
gorio P o r t e r o , D . Pedro Joaquín 
de M u r c i a , y P . P e d r o Andrés 
B u r r i e l : los citados nombres están 
a l margen de l a pr imera oja> 
acuda por e l los a l Despacho p r i n ­
c i p a l del D i a r i o 5 que dando señas 
mas individuales se l e entregarán. 

E n las M i s i o n e s de S. G i l , se 
han perdido dos ani l los , e l u n o 
c o n una piedra morada en medíoy 
una guarnición de diamantes redon­
do , o t r o largo con un topacio 
grande y y una guarnición de p i e ­
dras de francia ¡j e l que se los h a ­
ya hallado los entregará a l P . Sa­
cristán de S. G i l } e l qual dará su 
hallazgo. 

L a sarde del día de este se 
perdió un R o s a r i o de piedra ven-
t u r i n a de cinco díezes , c o n una 
medalla de plata en 1 cada uno , y 
una C r u z de Carabaca también de 
plata a l remate , en e l C o n v e n t o 
de Seo. T o m a s : la persona que l e 
hubiese encontrado le entregará a l 
Padre Sacristán de d i c h o C o n v e n ­
to , quien dará e l hallazgo., 

Quienhublere perdido otro R o s a -
río ,. que se encontró e l día 2 0 
de l presente mes por l a noche en 
l a cal le del R e l o x ; acuda á l a m i s ­
m a calle casa n . 11 qto. de D . 
Car los Redone y Esrrada , Secre­
tario de la Mayordomía mayor de l 
R e y , y su G e n t i l - H o m b r e de 
b o c a . 

• . 3 4 7 
E l D o m i n g o zi de esté se que­

dó o lv idado un pañuelo de a l g o -
don , con tres pares de zapatos, 
en la Iglesia P a r r o q u i a l de S. M a r ­
t i n poco antes de reservar 5 se su­
pl ica á e l que le haya hallado 
le l leve á l a calle de Embaxado-
res casa n . 19 a l maestro de obra 
prima , ó á la Sacristía de S. M a r ­
t i n , que en una ú otra parte 
darán su ha l lazgo . 

Qualquiera persona que haya per­
dido una l icencia dada por e l Sr. 
Obispo de C a l a h o r r a , acudirá á la 
calle de T o r i j a a l lado de un bar­
bero un porta l chico al último, y 
preguntará por A n t o n i o M o r a n , 
quien dando a lguna seña se le dará. 

Quien hubiere p e r d i d o un rec i ­
b o de buena cantidad de mrs. he­
cho desde e l día i 7 de este ; acu­
da á e l Q u a r t e l de V o l u n t a r i o s en 
l a cal le de S. Bernardo junto á 
l a Puerta de Euencarra l que allí d a ­
rán razón. 

Q u i e n hubiere hal lado un relox 
de plata , l a . caxa de l o p r o p i o , 
sobrecaxa barnizada Imitada á c o n ­
cha claveteada de plata ; es c h i ­
qui to , y g i n e b r i n o , p o r cordón una 
p r e s i l l a negra y una l lave de ace­
r o : se perdió el día 21 desde 
l a tertulia de e l C o l i s e o de la C r u z , 
p o r dicha calle , l a ancha de l o s 
Pel igos atravesando la de A l c a l á , á 
l a de los Pel igros angosta , ca l le 
.del Cabal lero de G r a c i a , hasta l a 
entrada de l a R e d de S. L u i s í se 
ofrece un buen hallazgo y se acu­
dirá con él á la cal le de l a A b a ­
d a en l a barbería , frente de l eer-
ragero. 

Q u i e n hubiese encontrado una 
C r u z de oro afeligranada, con una 
cinta angosta de t e r c i o p e l o , que 
se perdió el día 19 de l c o r r i e n ­
te cayéndose de un balcón á l a c a -



l i e de S. B e n i t o , espaldas d e l 
N o v i c i a d o ; l a entregará en casa 
d e l maestro de coches de d i c h a c a ­
l l e , e l que dará su h a l l a z g o . 

Q u i e n se haya e n c o n t r a d o u n 
medal lón d e l pescuezo, que se p e r ­
dió e l 19 p o r l a tarde desde l a 
Ig les ia de l a M a g d a l e n a á l a c a ­
l l e de Santa I s a b e l ; l e entregará 
en l a carpintería de enfrente de l a 
taberna de S. J u a n de D i o s , y se 
dará su h a l l a z g o . 

E l C l é r i g o ú O r d e n a d o n a t u ­
r a l d e l O b i s p a d o de O s m a , que h u ­
biese p e r d i d o a lgún p a p e l c o n d u ­
cente á l a recepción de otras o r ­
denes ; acudirá a l Sacristán m e n o r 
de l a P a r r o q u i a l de S. S a lva dor de 
esta C o r t e , que d a n d o las demás 
señas l e darán razón de é l . 

E l sugeto que hubiese p e r d i d o 
un ^borrego , acuda en casa d e l 
E x c m o . Sr. D u q u e de H i j a r , que 
e l p o r t e r o de l a c a l l e de d i c h o 
Sr . l e entregará d a n d o las señas. 

alquileres. E n l a c a l l e de Sta . 
Isabel n . 4 q t o . segundo , u n a S r a . 
v i u d a l l a m a d a G e r o n i m a C a s a r , a l ­
q u i l a una sala y a l c o b a decente 
y amueblada para huespedes j sí a l ­
g u n a persona quisiere v e r l a , acuda 
á l a zapatería i n m e d i a t a d o n d e d a ­
rán razón. 

E n l a c a l l e de las V e n e r a s n . 
4 q t o . segundo hay dos camas v a ­
cantes para personas decentes, 

fe E n l a P u e r t a d e l S o l casa n . 5 
enc ima de las tiendas d e l Sr. P é ­
rez q t o . tercero hay u n a sala y a l ­
c o b a , y un q t o . para d o r m i r u n 
c r i a d o . 

E n l a r c a l l e d e l M e s ó n de 
P a r e d e s : casa n u m . 87 se a l q u i l a 
u n a t i e n d a bastante capaz , c o n 
e q u i d a d : darán razón en l a c a l l e 
I m p e r i a l , i n m e d i a t o á e l R e p e s o 

m a y o r , casa de D . V i c e n t e B a ­
randa. 

^Sirvientes. U n a d o n c e l l a s o l i c i ­
ta su a c o m o d o en una casa decen­
te para d e n t r o de M a d r i d : sabe 
c o s e r , y p l a n c h a r muy bien , t i e ­
ne personas de distinción que abo­
nen su fiel c o n d u c t a ; dará razón 
en l a c a l l e d e l D e s e n g a ñ o , pasada 
l a d e l B a r s o , e l p r i m e r p l a t e r o á 
m a n o derecha , en casa de un maes­
t r o de Sastre que se l l a m a M i g u e l . 

Se busca u n c r i a d o de razón y 
j u i c i o , p a r a l a conf ianza de una 
casa de amos so l teros : ha de sa­
ber a l g o de c o c i n a , y tenga p e r ­
sonas que le a b o n e n ; e l que se 
h a l l a r e c o n estos requis i tos , a c u ­
dirá á l a casa c h i c a de A s t r a r e n a , 
y preguntará a l zapatero que es t i 
en e l p o r t a l , que é l dará razón? 
es ea l a c a l l e de F u e n c a r r a l . 

U n m o c i t o de edad de i S años 
solícita su a c o m o d o c o n a l g ú n S r . 
que vaya para Indias ; sabe e s c r i ­
b i r y c o n t a r ; darán razón en l a 
Porter ía de S. F e l i p e e l R e a l p r e ­
g u n t a n d o p o r F r a y D o m i n g o R e ­
tana. 

Woirizts. F r a n c i s c a M a r t í n e z de 
edad de 20 a ñ o s , s o l i c i t a una c r i a 
para su casa , t iene leche, de mes 
y m e d i o ; v i v e en l a c a l l e d e l A g u í -
l a , casa d e l juego de bochas n . 14. 

O t r a de 1 ; dias p a r i d a , c o n 
a b u n d a n c i a d e leche , busca u n a 
c r i a para su casa ; v i v e en l a c a ­
l l e de l a Fé n . 8 , e n c i m a de l a 
yesería , casa tuneva q t o . s e g u n d o , 
esquina á l a ancha d e l A v a p i e s . 

Q u a l q u i e r a que necesite una ama 
para c r i a r , que v i v e en l á c a l l e 
de los Y e s e r o s n . 12 q t o . i n t e r i o r 
casa de M o f a , t iene l a leche de z\ 
dias y se l l a m a L u i s a B a l i z a r , 
acuda á d i c h a casa. 

C O N P R I V I L E G I O R E A L . 


